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		Para Pat Gaffney
 
		Para equilibrar as coisas
		
	
		1

		A loira voluptuosa, vestida de cor-de-rosa e cambaleando sobre os saltos de agulha, trabalhava na sua esquina. Exageradamente maquilhada, não perdia de vista as suas companheiras, aquelas sombras imprecisas que salpicavam a noite. Ouviam-se muitas gargalhadas na rua. Afinal de contas, era Primavera em Nova Iorque. Contudo, por detrás daquelas gargalhadas, havia uma corrente profunda de aborrecimento. Porque, para aquelas mulheres, o trabalho era o trabalho.

		Depois de pôr um nova pastilha elástica na boca, a loira pôs mais uma vez a sua mala de tecido ao ombro. «Felizmente, está calor», pensou. Teria sido um incómodo ter que passear meio nua pela rua com um tempo horrível…

		Uma mulher espantosa, vestida com um fato de couro vermelho, que mal cobria os seus atributos mais essenciais, acendeu um cigarro.

		– Vá lá, querido – disse, para ninguém em particular, num tom de voz rouco, enquanto soltava uma baforada de fumo. – Queres um bocadinho de diversão?

		Bess não perdia um detalhe da cena. A julgar pelo que conseguia ver até àquele momento, o trabalho daquele tipo não escasseava. Presenciara várias transacções. Para aquelas mulheres, a palavra-chave era «tédio». Tédio sobre um fundo de desespero.

		– Estás a falar sozinha, querida?

		– Oh… – Bess olhou para a deusa deslumbrante vestida de vermelho, que se aproximara, pestanejando. – Não tinha percebido.

		– És nova? – examinando Bess, exalou outra baforada de fumo. – Quem é o teu homem?

		– Eu… Eu não tenho.

		– Não tens? – a mulher arqueou as sobrancelhas. – Rapariga, não podes trabalhar sem um homem.

		– Isso é o que estou a fazer – dado que não fumava, Bess fez um balão com a pastilha elástica e rebentou-o.

		– Se Bobby ou Big Ed descobrirem, vais sofrer – encolheu os ombros. Afinal de contas, não era problema dela.

		– É um país livre, não é?

		– Rapariga, aqui não há nada livre – deu uma gargalhada. – Absolutamente nada – atirou o cigarro para o chão e esmagou-o com o pé.

		Havia dúzias de perguntas que Bess desejava fazer-lhe. E esteve prestes a formular, até se recordar que tinha de ir devagar.

		– E o teu homem… Quem é?

		– Bobby. Ele aceitar-te-ia – olhou para ela dos pés à cabeça. – És um pouco magra, mas servirias. Quando se está na rua, é preciso protecção – também pensou que Bobby lhe daria uma pequena comissão se conseguisse uma rapariga nova.

		– Nada protegeu as duas raparigas que foram assassinadas no mês passado.

		Uma expressão estranha apareceu nos olhos da mulher. Bess, que se tinha por uma boa observadora, viu dor, culpa e uma tristeza imensa antes de o seu olhar voltar a endurecer.

		– És polícia?

		Bess abriu a boca de espanto antes de desatar a rir.

		– Não, não sou polícia. Só estou a tentar ganhar a vida. Conhecia-las? Refiro-me às mulheres que assassinaram.

		– Olha, aqui não gostamos de perguntas – declarou, abanando a cabeça. – E, se realmente estás a tentar ganhar a vida, vejamos como o fazes.

		Bess sentiu uma súbita pontada de desconforto. Aquela mulher suspeitava dela, portanto, ia ser difícil ficar naquele lugar para observar. Reviu rapidamente as suas opções. Afinal de contas, naquela noite também tinha um trabalho para fazer ali.

		– Claro – e começou a andar pela calçada, rebolando provocantemente as ancas.

		Possivelmente, tinha ficado com a garganta seca e talvez o coração estivesse a bater demasiado. Mas Bess McNee sentia-se muito orgulhosa do seu trabalho.

		Distinguiu os dois homens que estavam a menos de meio quarteirão de distância e humedeceu os lábios com a língua. O da esquerda, o moreno, parecia muito prometedor…

		– Olha, novato, a ideia consiste em apanhar um, talvez dois – Alex varreu a calçada com o olhar. Estava cheia de drogados e prostitutas. – O meu instinto diz-me que aquela mulher, Rosalie, conhecia as duas vítimas.

		– Então, porque não a prendemos agora mesmo e lhe fazemos um interrogatório como deve ser? – Judd Malloy tinha vontade de acção. O seu historial como detective não abrangia mais de dois dias. E estava a trabalhar com Alexei Stanislaski, um polícia famoso pela sua eficácia e rapidez no trabalho.

		«Novatos», pensou Alex, com uma careta de desprezo. Porque tinham sempre de lhe atribuir um novato?

		– Porque o que queremos é que colabore. Prendê-la-emos, mas para falar com ela suave e calmamente, antes de Bobby aparecer em cena.

		– Se a minha mulher descobrir que passei uma noite com…

		– Um polícia inteligente não conta à sua família coisas que não precisem realmente de saber. E a família nunca precisa de saber muito – os olhos castanhos de Alex tinham um olhar tranquilo, frio e imperturbável. – É a regra Stanislaski número um.

		Distinguiu a loira, que estava a olhar para ele e observou-a fixamente. Era um rosto curioso, especial: bonito e sexy, apesar das camadas de maquilhagem que o cobriam. Tinha uns olhos verdes, intensos e luminosos. Tinha a cara fina, um pouco angulosa e o nariz levemente arrebitado.

		Baixou o olhar até à boca dela, de lábios cheios, pintada de um vermelho vivo. Alex não gostou da intensidade da sua própria reacção com aquela mulher, assim como o facto de não saber quem era, ou o que fazia realmente. Viu que erguia o queixo: sim, as maçãs do rosto altas davam uma forma triangular às suas faces, como um felino. O seu fato cor-de-rosa justo realçava cada curva e detalhe de um corpo tão esbelto como atlético. As mulheres de corpo atlético sempre tinham sido a sua fraqueza…

		Mas teve de recordar o tipo particular de exercício que aquela rapariga teria treinado. De qualquer modo, não era precisamente ela que procurava.

		«Agora ou nunca», pensou Bess, sentindo os olhos daquele tipo fixos nela.

		– Eh, querido… – embora não fumasse desde os quinze anos, tinha a voz levemente rouca. – Queres divertir-te um pouco? – perguntou a Alex, rezando a todos os deuses que pudessem estar a ouvi-la.

		– Talvez – Alex passou um dedo pelo seu decote e surpreendeu-se ao vê-la hesitar. – Embora não sejas bem o que procurava, querida.

		– Ah, não? – Bess perguntou-se o que aconteceria depois. Misturando a intuição com a sua capacidade observadora, apoiou-se nele. Teve a impressão inequívoca de se apoiar num corpo de aço: duro, imperturbável e muito frio. – E pode saber-se o que é que procuravas?

		Mas, de repente, por um instante, esqueceu-se de tudo. De tudo excepto daqueles olhos escuros que a penetravam até à alma. Do toque das pontas dos dedos na pele, exactamente em cima dos seios. Agora, conseguia sentir o calor que emanava da mão dele, da sua pessoa. Enquanto continuava a olhar para ele, a sua mente viu-se assaltada pela imagem dos dois, abraçados na cama de algum quarto escuro… Coisa que nada tinha a ver com o trabalho que queria fazer.

		Era a primeira vez que Alex via uma prostituta a corar. Aquilo chocou-o, fê-lo desejar desculpar-se pela fantasia que assaltara o seu cérebro. Até recordar onde estava e o que tinha ido fazer.

		– Só um tipo diferente de rapariga, querida. Com aqueles saltos tão altos, estavam à mesma altura. Alex sentiu o desejo irreprimível de lhe arrancar aquelas camadas de maquilhagem, para ver o que escondiam.

		– Eu posso ser um tipo diferente.

		– Eh, menina – Rosalie aproximou-se de Bess e passou-lhe um braço pelos ombros. – Não pensarás ficar com estes dois tipos para ti, pois não?

		– Eu…

		– São uma equipa? – perguntou Alex à recém-chegada.

		– Esta noite, somos – Rosalie olhou para a sua acompanhante. – E vocês?

		Judd estava a achar difícil falar. Teria preferido enfrentar sozinho um tipo armado. Simplesmente, não conseguia pôr as mãos em cima daquela bonita mulher… Quando a imagem da sua esposa terna e bondosa resplandecia como um letreiro de néon dentro da sua cabeça.

		– Sim – suspirou profundamente, tentando imitar a confiança que o seu parceiro parecia demonstrar.

		Rosalie deitou a cabeça para trás e deu uma gargalhada antes de se apoiar em Judd, carinhosa. O jovem recuou instintivamente, corando.

		– Dá-me a impressão de que és novo neste negócio, querido. Porque não relaxas e deixas que Rosalie te ensine como funciona isto?

		Como o seu parceiro parecia ter desenvolvido uma faringite fulminante, finalmente, Alex decidiu tomar a iniciativa.

		– Quanto?

		– Bom… – Rosalie não se incomodou em olhar para Bess, que ficara mortalmente pálida. – Esta noite há tarifa especial. Os dois por cem. A primeira hora – inclinou-se para Judd e murmurou qualquer coisa ao seu ouvido que o deixou emocionado. – Depois disso – acrescentou, – iremos negociando.

		– Eu não… – começou por dizer Bess, mas interrompeu-se ao sentir os dedos de Rosalie cravados no seu ombro nu.

		– Muito bem – pronunciou Alex, exibindo o distintivo. – Meninas, estão presas.

		Bess sentiu-se imensamente aliviada. Tanto que, enquanto Rosalie expressava a sua opinião com uma simples blasfémia, ela se esforçou para não dar uma gargalhada de felicidade.

		«Maravilhoso», pensou Bess, enquanto entrava na esquadra. Fora detida por prostituição e as coisas não podiam estar a correr melhor. Olhou à sua volta, sorrindo. Já estivera antes numa esquadra, é claro. Como ela própria costumava dizer, levava sempre o seu trabalho com muita seriedade. Mas era a primeira vez que visitava uma esquadra dos bairros pobres.

		«É suja, sombria e deprimente», pensou, enquanto tomava nota mental de tudo. O chão, as paredes e as janelas estavam sujos. Tudo parecia estar revestido de uma camada de porcaria pitoresca. E cheirava igualmente mal. Respirou fundo para não esquecer aquele cheiro forte a suor humano, café amargo e desinfectante forte. Era, além disso, muito barulhenta. Conseguia ouvir continuamente telefones a tocar, pessoas a praguejarem num tom baixo, as teclas dos computadores… «Oh, meu Deus», exclamou para si. Não conseguia acreditar na sua sorte…

		– Recordo-te que não és nenhuma turista, querida – disse Alex, de repente.

		– Como?

		Olhando para ela fixamente, Alex não conseguia acreditar na alegria entusiasta que via a brilhar nos seus olhos. Indicou-lhe que se sentasse. Deixara o novato a cargo de Rosalie. Assim que o rapaz registasse os seus dados, encarregar-se-ia dela. E servir-se-ia tanto da persuasão como da ameaça para lhe surripiar alguma coisa acerca das suas duas colegas assassinadas.

		– Muito bem – sentou-se à frente da sua velha secretária, cheia de papéis. – Já conheces o procedimento.

		Bess ficara distraída a olhar para um jovem de cerca de vinte anos, que acabara de entrar, com o casaco rasgado e a cara cheia de nódoas negras.

		– Como?

		Alex suspirou enquanto introduzia uma folha na velha máquina de escrever.

		– Nome?

		– Oh, o meu nome é Bess – respondeu, com tanta naturalidade como desenvoltura.

		Alex praguejou entredentes.

		– Bess o quê?

		– McNee. E tu?

		– Data de nascimento.

		– Porquê?

		– Porquê, o quê? – fulminou-a com o olhar.

		– Porque queres sabê-lo?

		A paciência nunca fora o ponto forte de Alex. Apontando para a folha, respondeu:

		– Porque tenho de preencher este espaço em branco.

		– Está bem. Tenho vinte e oito anos. Sou gémeos. Nasci no dia um de Junho.

		Alex fez um cálculo mental e preencheu o ano de nascimento.

		– Residência.

		Uma curiosidade natural fê-la procurar entre os papéis e as pastas que estavam sobre a secretária, até ele lhe dar uma palmada.

		– Estás terrivelmente tenso – reprovou Bess. – É porque trabalhas em operações secretas?

		Alex amaldiçoou aquele seu sorriso em silêncio. Era sexy, sensual e nada estúpida. Isso e aqueles olhos verdes, agudos e inteligentes, que teriam enganado qualquer um. Mas parecia uma prostituta e cheirava como tal. Portanto…

		– Escuta, boneca, a coisa funciona assim: eu faço as perguntas e tu respondes.

		– Um tipo duro, cínico, habituado a trabalhar com poucos recursos…

		– Como? – Alex arqueou uma sobrancelha.

		– Oh, é só um teste rápido de personalidade. Queres saber onde vivo, não é? – e deu-lhe uma morada que o deixou espantado.

		– Sejamos sérios.

		– Muito bem – usando a melhor das disposições, Bess entrelaçou as mãos e apoiou-as na beira da secretária.

		– Morada – repetiu.

		– Acabei de ta dar.

		– Conheço as casas dessa zona. Talvez sejas boa no teu ofício – pensativo, observou os atributos dela mais uma vez. – Talvez sejas melhor do que pareces. Mas não ganhas dinheiro suficiente para pagar essas rendas a trabalhar nas ruas.

		Bess sentiu-se, logicamente, insultada. E o pior era que demorara cerca de uma hora a maquilhar-se.

		– Essa é a minha morada, agente – pronunciou, irritada, antes de esvaziar a sua mala enorme sobre a secretária.

		Sob o olhar fascinado de Alex, começou a rebuscar naquela montanha de coisas. Havia cosméticos suficientes para abastecer uma loja inteira. E não eram dos baratos. Seis batons, blush, maquilhagem de todo o tipo. Um arco-íris de lápis para os olhos. No meio de tudo isso, havia dois conjuntos de chaves, dezenas de recibos de cartões de crédito, borrachas, clipes, doze canetas, dois blocos de notas, uma agenda de pele, um gravador… E uma pistola. Alex tirou-a de entre o monte e examinou-a atentamente. Uma pistola de água.

		– Tem cuidado com isso – avisou Bess, no preciso momento em que encontrou a sua carteira volumosa. – Está cheia de amoníaco.

		– Amoníaco?

		– Costuma ter gás, mas o amoníaco também funciona. Toma – satisfeita, estendeu um braço e pôs-lhe a carteira aberta debaixo do nariz.

		Era a mesma que aparecia na fotografia, embora na imagem tivesse o cabelo curto e ruivo, em vez de loiro. Mas aquele nariz, aquele queixo e aqueles olhos… Observou a carta de condução com atenção. A morada era a que lhe dera.

		– Tens carro?

		– Não. Porquê? – perguntou, enquanto voltava a guardar as suas coisas na mala.

		– As mulheres da tua posição não costumam ter.

		– Tenho carta de condução, sim. Mas nem todos os que têm carta de condução têm de possuir um carro, não te parece?

		– Tira a peruca! – ordenou Alex, pondo a carteira fora do seu alcance.

		– O quê?

		Alex inclinou-se sobre a secretária e tirou-lha. Bess olhou para ele com o sobrolho franzido, enquanto levava uma mão ao cabelo curto e encaracolado, de cor acobreada.

		– Quero que ma devolvas. É emprestada.

		– Calma – atirou-lha sobre a mesa, antes de se recostar na poltrona. Se aquela mulher era uma prostituta, ele era Clark Kent. – Quem diabos és tu?

		Bess sabia que chegara a hora de esclarecer o assunto. Mas havia alguma coisa naquele homem que a incitava a esperar. A provocá-lo.

		– Sou apenas uma mulher que tenta ganhar a vida – tinha a certeza de que Jade teria dito o mesmo no seu lugar. E, dado que Jade era uma criação sua, estava decidida a representar o seu papel na perfeição.

		Alex abriu a carteira e contou as notas que tinha: mais ou menos o equivalente ao seu salário quinzenal.

		– Podes fazer isso? – perguntou, mais curiosa do que desagradada. – Podes registar as minhas posses pessoais?

		– Querida, agora és a minha posse pessoal – viu que tinha várias fotografias na carteira. Fotografias de pessoas. Em algumas aparecia ela e noutras não. E a mulher pertencia a pelo menos uma dúzia de associações, incluindo a Greenpeace, a Amnistia Internacional e o Sindicato de Escritores. Assim que viu o último cartão, começou a examinar o gravador. Estava a funcionar. – Sim. Já compreendo, Bess.

		«Muito sagaz.» Esse pensamento assaltou por um instante o cérebro dela, enquanto lhe perguntava, sorrindo:

		– O que compreendes?

		– O que estavas a fazer por aí na companhia de Rosalie e das outras raparigas?

		– A trabalhar – pensou que, quando olhava para ela, semicerrando os olhos daquela maneira, ficava praticamente irresistível. Duro, um bocadinho malvado. Fabuloso. – A sério – insistiu, inclinando-se para ele. – Olha, tudo isto tem a ver com Jade e com o seu problema de dupla personalidade. De dia, Jade é uma advogada respeitável, muito eficaz, mas à noite dedica-se a trabalhar na rua como uma prostituta. Continua afectada com o que aconteceu com Brock e está a começar a recuperar lembranças da infância. Está imersa num processo de autodestruição.

		– Quem diabos é Jade? – inquiriu Alex, sombrio.

		– Jade Sullivan Carstairs. Não vês televisão?

		– Não.

		– Não sabes o que perdes. Penso que adorarias os personagens de Jade, Storm e Brock. Storm é um polícia que se apaixonou por Jade. Os problemas emocionais de Jade, e os que Brock tem com ela, complicaram as coisas. E depois houve um aborto e o sequestro. Naturalmente, Storm também tem os seus próprios problemas.

		– Naturalmente. E onde encaixas em tudo isso? – perguntou.

		– Oh, desculpa. Tinha-me esquecido. Eu escrevo para a telenovela Pecados Secretos .

		– És argumentista de telenovelas?

		– Sim. E gosto de experimentar as situações que faço as minhas personagens atravessar. E dado que Jade é uma criação minha, eu…

		– Estás louca? – perguntou Alex, inclinando-se para ela. – Tens alguma maldita ideia do que estás a fazer?

		Bess pestanejou com uma expressão inocente e ao mesmo tempo divertida.

		– Uma investigação, não é? Alex praguejou novamente.

		–Até onde tencionavas continuar… Com a tua investigação?

		– Até…? Oh… – um brilho de alegria apareceu nos seus olhos. – Bom, não até esse ponto…

		– O que terias feito se eu não fosse um polícia?

		– Teria pensado em qualquer coisa – continuou a sorrir. Achou que aquele homem tinha um rosto fascinante: tez dourada, olhos escuros, traços finos… E aquela boca tão delicada e suave, apesar da sua tendência para franzir o sobrolho. – O meu trabalho consiste nisso: pensar em coisas. E quando te vi, pensei que parecias um tipo de confiança. Não me parecias o tipo de homem que pudesse estar interessado em… – tentou encontrar uma maneira delicada de o dizer, – em oferecer dinheiro, em troca de prazer.

		Alex estava tão furioso que não se teria importado de lhe dar alguns açoites. A ideia de dar uns bons açoites naquele rabo tão pequeno e sexy pareceu-lhe terrivelmente atraente.

		– E se te tivesses enganado?

		– Não me enganei – replicou. – Ao princípio, preocupei-me um pouco, mas depois resolveu-se tudo. E melhor do que eu esperava.

		– Duas prostitutas foram assassinadas – salientou Alex, entredentes. – E trabalhavam precisamente naquela zona.

		– Eu sei – apressou-se a dizer, como se isso explicasse tudo. – Essa era uma das razões por que estava lá. Sabes? Penso fazer com que Jade…

		– Estou a falar de ti – interrompeu, brusco. – De uma escritora falsa e cabeça de alho chocho, que acha que pode passear por aí com um fato justo e uma tonelada de maquilhagem na cara, e depois regressar à sua linda casa para a tirar.

		– Falsa? – de tudo o que lhe dissera, aquela fora a única coisa que a ofendera. – Ouve…

		– Ouve tu. Mantém-te afastada do meu território e tira essa roupa. Faz a tua investigação em casa, com livros.

		– Posso ir onde quiser – Bess ergueu o queixo com um ar desafiante. – E vestir o que me apetecer.

		– Achas? – Alex disse-se que existia uma forma de lhe ensinar uma lição. Uma forma muito adequada. – Muito bem – levantou-se e agarrou-a pelo braço. – Vamos.

		– Para onde?

		– Para a cela, querida. Estás presa, lembras-te?

		– Mas acabei de te explicar…

		– Cada dia, antes de tomar o pequeno-almoço, ouço histórias melhores do que essa.

		– Não, não vais prender-me numa cela… – Bess tinha a certeza disso. A certeza absoluta.

		Até ao instante em que se encontrou com as grades à frente da cara.

		Bess demorou pelo menos dez minutos a recuperar. Quando o fez, pensou que a reviravolta que os acontecimentos tinham dado não era assim tão má. Podia estar furiosa com o polícia, certamente, mas também podia valorizar e aproveitar a oportunidade única que lhe dera. Estava fechada numa cela, com outras mulheres. Estava num ambiente desconhecido e podia fazer algumas perguntas…

		Quando uma das suas companheiras lhe informou que tinha o direito de fazer uma chamada, pediu-o. Agradada com os progressos que estava a fazer, sentou-se na cama dura para conversar com elas.

		Ainda nem tinham decorrido trinta minutos quando levantou o olhar e viu a sua amiga e co-argumentista Lori Banes, ao lado de um polícia de uniforme.

		– Bess, tens um aspecto tão natural aí dentro…

		Com um sorriso, Bess levantou-se enquanto o agente abria a porta da cela.

		– Foi uma grande experiência.

		– Eh! – chamou-a uma das suas companheiras. – Recorda o que te disse: Vicki é uma bruxa e Jeffrey devia dar-lhe um pontapé. Amelia é a mulher adequada para ele.

		– Verei o que posso fazer – piscou-lhe o olho. – Adeus, raparigas!

		Lori não se considerava uma mulher dissimulada, nem rígida. E assim o disse a Bess enquanto avançavam pelos corredores, subiam as escadas e saíam para o hall.

		– Mas… – acrescentou, esfregando os olhos, – detesto que me acordes às duas da madrugada para vir tirar-te da prisão.

		– Lamento, mas foi óptimo. Espera até te contar tudo.

		– Sabes o que pareces, querida?

		Bess mal a ouvia. Reparou que a cadeira da secretária de Alex estava vazia.

		– Não sabia que tantas prostitutas viam a nossa telenovela. A maior parte trabalha à noite e… Oh, desculpe… – sem parar, dirigiu-se para o polícia que estava mais perto. – Por favor, o agente que se senta naquela secretária…?

		– Stanislaski? – inquiriu o homem, depois de trincar a sandes.

		– Eh… Ainda está por aqui?

		– Está na sala de interrogatórios.

		– Oh… Obrigada.

		– Vamos, Bess, temos de ir buscar as tuas coisas.

		Bess teve de assinar um papel para recuperar a sua mala, com todo o seu conteúdo, enquanto procurava Alex pelo canto do olho.

		– Stanislaski – repetiu para si. – Esse apelido parece polaco, não te parece?

		– Como posso saber isso? – esgotada a sua paciência, Lori empurrou-a para a porta. – Este lugar está cheio de delinquentes.

		– Eu sei. É fabuloso – com uma gargalhada, passou-lhe um braço pela cintura. – Tenho ideias para os próximos três anos. Se fizermos com que detenham Elana pelo assassinato de Reed…

		– Não sabia que Reed ia ser assassinado.

		Uma vez na rua, Bess procurou um táxi, em vão. Não passava nenhum.

		– Lori, ambas sabemos que Jim não vai assinar outro contrato. Quer apontar mais alto. Eliminar esse personagem é a maneira perfeita de reforçar o peso de Elana no guião.

		– Talvez.

		– No mês passado, a Nossas Vidas, Nossos Amores subiu dois pontos nos índices de audiência.

		Lori respondeu com um gemido. Evidentemente, não gostava nada daquele dado.

		– A questão é que a doutora Amanda Jamison vai ter gémeos.

		– Gémeos? – Lori fechou os olhos. A actriz televisiva Ariel Kirkwood, que representava o papel da sofredora psiquiatra Jamison na telenovela rival, era uma das estrelas mais populares do momento.

		– Tinham de ser gémeos, bolas – murmurou. – Está bem, Reed morre.

		Bess permitiu-se um pequeno sorriso de triunfo, antes de continuar a andar.

		– Olha, enquanto estava lá, imaginei a elegante e sofisticada doutora Elana Warfield Stafford Carstairs na prisão. Fabuloso, Lori! Seria fabuloso. Oxalá tivesses visto o polícia.

		Tinham caminhado até à esquina e continuava sem aparecer um táxi.

		– Que polícia?

		– O que me prendeu. Era incrivelmente sexy.

		Àquela altura, Lori só tinha energia para suspirar.

		– Era só o que faltava. Teres sido detida por um polícia sexy…

		– Eh, a sério. Moreno, com os olhos pretos e uma boca tão sensual… Tinha um corpo muito bonito, também. Como o de um pugilista.

		– Não comeces, Bess.

		– Não estou a começar. Posso achar um homem atraente sem me apaixonar por ele.

		– Desde quando?

		– Da última vez. Fiquei escaldada, recordas? –viu que se aproximava um táxi. – Esse Stanislaski só me interessa por razões estritamente profissionais.

		– Sim… – replicou Lori, resignada, enquanto entrava no táxi.

		– Juro – levantou a mão direita para sublinhar aquele juramento. – Queremos entrar na cabeça de Storm, mergulhar no seu ambiente e tudo isso. Por isso, quero conhecer o cérebro desse polícia – deu a sua morada e a de Lori ao taxista. – Depois de Jade ser atacada pelo maníaco de Millbrook, Storm já não será capaz de disfarçar o que sente por ela. A sua personalidade terá de começar a ganhar forma. Se fizermos com que Elana seja detida pelo assassinato de Reed, isso poderá complicar a vida de Storm… Sabes, a lealdade pessoal contra a sua ética profissional. E assim que enfrentar Brock…

		– Eh – depois de parar à frente de um sinal vermelho, o taxista virou-se para elas, – por acaso, estão a falar da Pecados Secretos ?

		– Sim – respondeu Bess, radiante. – Costuma vê-la?

		– A minha esposa grava-ma todos os dias. Mas não as reconheço da telenovela…

		– Oh, não somos actrizes. Somos as argumentistas.

		– Oh! – satisfeito, carregou no acelerador quando o semáforo mudou para verde. – Deixe-me então dizer-vos o que penso acerca dessa Vicki…

		Depois de o ouvir com atenção, Bess começou a conversar com ele. Lori fechou os olhos e tentou dormir.
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		– A minha esposa ficou louca – comentou Judd Malloy, enquanto Alex, ao volante, tentava escapar ao trânsito denso do centro da cidade. – É uma grande admiradora dessa telenovela, sabes? Grava-a todos os dias, enquanto está na escola.

		– Maravilhoso – Alex estivera a fazer o possível para se esquecer do seu encontro com a rainha das telenovelas, mas o seu parceiro não estava a ajudar muito.

		– Holly pensa que conhecê-la foi como encontrar uma estrela de cinema.

		– Não encontramos muitas estrelas a trabalhar na rua.

		– Vá lá, Alex! Sabes perfeitamente que ela não era uma prostituta. Tu próprio o disseste, porque de outra maneira não terias retirado a acusação.

		– Bela estúpida! – exclamou Alex, entredentes. – Tinha uma maldita pistola de água na mala… Suponho que pensava que, se um tipo tentasse abusar dela, sempre poderia acertar-lhe entre os olhos…

		Judd quis falar-lhe dos efeitos de um jorro de amoníaco nos olhos, mas duvidava que o seu parceiro quisesse ouvi-lo.

		– Bom, Holly ficou impressionada e tirámos bastante informação à tal Rosalie, portanto, não perdemos tempo…

		– Malloy, será melhor começares a habituar-te a perder o tempo. É a regra Stanislaski número quatro – Alex descobriu o edifício que estivera à procura e estacionou em dupla fila. Já saíra do carro antes de Judd pôr o letreiro Polícia de Nova Iorque no pára-brisas. – E agora temos quase a certeza de estarmos a perdê-lo aqui, com este tal Domingo…

		– Mas Rosalie disse-nos…

		– Rosalie disse-nos o que queríamos ouvir – interrompeu Alex. O seu olhar de polícia já estava a estudar a casa, as janelas, as saídas de emergência, o telhado. – Talvez nos tenha dado uma boa pista ou talvez não. Logo veremos.

		O edifício estava em bom estado, sem vidros partidos, nem pintados, nem restos de lixo. Alex catalogou-o como de classe média-baixa. Famílias estáveis, da classe trabalhadora, mas com possíveis dívidas. Abriu a porta pesada e leu os nomes nas caixas do correio.

		– J. Domingo. Número 212 – leu. Tocou à campainha do 110 e esperou alguns segundos. Depois, fez o mesmo com a do 305. Alguém abriu, sem perguntar quem era. – As pessoas são muito descuidadas – foi o seu único comentário.

		Conseguia perceber o nervosismo de Judd enquanto subiam as escadas. Depois de lhe ordenar com um gesto que se pusesse ao lado da porta, tocou à campainha do 212. Teve de tocar pela segunda vez, antes de ouvir alguém a praguejar, a modo de resposta.

		Quando a porta se abriu com um rangido, Alex adiantou-se para que não pudessem fechá-la outra vez.

		– Que tal vão as coisas, Jesús?

		– O que queres?

		Encaixava na descrição que Rosalie lhe fizera. Com o seu bigode ao estilo de Clark Gable e um incisivo de ouro.

		– Falar, Jesús. Só quero ter uma pequena conversa contigo.

		– Eu não falo com ninguém a estas horas.

		Quando tentou fechar a porta, Alex só teve de se apoiar nela para o impedir.

		– Eh, não é necessário seres indelicado connosco, pois não? Porque não nos deixas entrar?

		Praguejando em espanhol, Jesús Domingo abriu um pouco mais a porta.

		– Têm uma ordem judicial?

		– Posso arranjar uma, se quiseres ter uma conversa mais comprida. Mas na esquadra. O que me dizes?

		– Eu não fiz nada – afastou-se para os deixar entrar. Era de pequena estatura. Só vestia uns calções.

		– Ninguém disse que fizeste. Não é verdade, Malloy?

		– Certamente – respondeu Judd, entrando atrás de Alex.

		O edifício podia ser da classe média-baixa, mas o apartamento de Domingo era muito luxuoso. O que não deixava de ser surpreendente.

		– Bonito lugar – comentou Alex. – Vejo que esticas muito o teu subsídio de desemprego.

		– Digam o que querem – declarou Domingo, acendendo um cigarro.

		– Fala-nos de Angie Horowitz.

		Domingo exalou uma baforada de fumo enquanto coçava os pêlos do peito.

		– Nunca ouvi falar dela.

		– Que curioso. Uma das tuas… Habituais disse-nos o contrário.

		– Então, disse-vos mal.

		– Talvez não tenhas reconhecido o nome – Alex tirou um envelope do bolso interior do casaco. – Porque não dás uma olhadela a esta fotografia? – entregou-lhe a fotografia, tirada pela polícia no lugar do crime, e viu que ficava pálido. – É-te familiar?

		– Meu Deus… – tremeram-lhe os dedos, enquanto levava o cigarro aos lábios.

		– Algum problema? – Alex também olhou para a fotografia: não havia grande coisa reconhecível para a câmara. – Oh, desculpa, Jesús. Malloy, não te tinha dito que não era esta fotografia?

		Judd encolheu os ombros, indiferente. Estava a pensar em como se sentia aliviado por não ter de voltar a olhar para aquela imagem.

		– Suponho que me enganei.

		– Sim… – enquanto falava, Alex segurou a fotografia de maneira a que Domingo pudesse continuar a vê-la. – A pobre Angie ficou irreconhecível. O médico forense diz que o tipo lhe fez pelo menos quarenta buracos. A maioria é visível. O pobre Malloy, o meu parceiro, deu-lhe uma só olhadela e vomitou o pequeno-almoço. Já lhe tinha dito para não comer esses donuts gordurosos logo de manhã, mas ele… – sorriu ao ver que Domingo se apressava a fazer uma visita à casa de banho.

		– Isso foi um golpe baixo, Stanislaski – recriminou Judd, aproveitando que o outro não conseguia ouvi-lo.

		– Eu sei.

		– E não é verdade que vomitaste o pequeno-almoço.

		– Mas tive vontade – replicou Alex, aproximando-se da porta fechada da casa de banho. – Eh, Jesús, sentes-te bem? Peço desculpa – introduziu a fotografia no envelope e devolveu-a ao seu parceiro. – Irei procurar um pouco de gelo. Far-te-á bem.

		A resposta foi um gemido, que Alex interpretou como um gesto de assentimento. Foi à cozinha e abriu o frigorífico. Os dois quilos de droga estavam exactamente onde Rosalie lhes dissera que conseguiriam encontrá-los. Tirou um no instante em que Domingo saía da casa de banho.

		– Sem um mandado judicial, não têm o direito de fazer isso.

		– Só estava à procura do gelo – Alex virou-se para ele com a cocaína congelada nas mãos. – Oh, mas isto não é gelo. O que achas que é, Malloy?

		Apoiando-se na ombreira da porta, Judd bloqueou dissimuladamente a única via de escape.

		– Não tenho esse tipo de gelo em minha casa.

		– Malditos… – limpou a boca com o dorso da mão. – Violaram os meus direitos civis. Estarei fora antes de conseguirem pestanejar.

		– Talvez – Alex guardou as provas do crime. – Malloy, porque não lês os direitos ao nosso amigo enquanto se veste? Ah, Jesús, aconselho-te a comprares um elixir. Para o mau hálito.

		– Stanislaski – o sargento da recepção chamou Alex, quando regressava das celas, depois de prender Domingo. – Tens companhia.

		Alex olhou para a sua secretária e viu um grupo de polícias a formarem redemoinhos à volta de alguém que parecia estar sentado num canto da mesa. O barulho das suas gargalhadas elevava-se por cima da gritaria habitual do ambiente. A curiosidade impulsionou-o a aproximar-se antes de ver as pernas. Umas pernas que reconheceu. Estavam cruzadas, com as coxas quase cobertas por uma saia amarela.
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